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O PAPEL DAS PRÁTICAS SOCIAIS NA FORMAÇÃO DA 
IDENTIDADE E AUTONOMIA  NA EDUCAÇÃO INFANTIL

THAIS MARANHÃO PEREIRA RODRIGUES1

RESUMO: O presente artigo discute a importância das práticas sociais na formação da identidade e da 

autonomia da criança durante a Educação Infantil. A partir de uma abordagem socio-interacionista, 

fundamentada principalmente nos estudos de Vygotsky, considera-se que o desenvolvimento infantil 

ocorre em um contexto de relações sociais e culturais que influenciam diretamente na constituição do 

sujeito. As práticas sociais vivenciadas pelas crianças – como o brincar, a convivência com os pares e 

adultos, as interações no espaço escolar e comunitário – são elementos essenciais que favorecem a 

construção do "eu", o reconhecimento do outro e a capacidade de tomada de decisões. A escola de 

Educação Infantil, ao promover um ambiente rico em experiências sociais significativas, torna-se um 

espaço privilegiado para o exercício da autonomia, da cooperação e da expressão individual e coletiva. 

Nesse sentido, destaca-se o papel do educador como mediador e incentivador de práticas que 

respeitem a diversidade e estimulem a participação ativa das crianças nos processos de aprendizagem 

e socialização. O artigo conclui que a identidade e a autonomia não são atributos inatos, mas 

construções contínuas, atravessadas pelas experiências sociais oferecidas no cotidiano escolar.

Palavras-chave: Autonomia; Educação Infantil; Identidade; Práticas Sociais.

INTRODUÇÃO 

A formação da identidade e da 

autonomia na infância é um processo complexo, 

que envolve múltiplas dimensões do 

desenvolvimento humano. Desde os primeiros 

anos de vida, as crianças constroem suas 

percepções sobre si mesmas e sobre o mundo 

por meio das interações com o ambiente, com os 

adultos e com os pares. Nesse sentido, a 

Educação Infantil configura-se como um espaço 

privilegiado para o favorecimento dessas 

construções, ao oferecer experiências 

significativas de socialização e aprendizagem.

As práticas sociais vivenciadas na escola 

— como o brincar coletivo, a participação em 

projetos, as rodas de conversa e os momentos de 

cuidado — são fundamentais para o 

desenvolvimento de habilidades 

socioemocionais, cognitivas e éticas. Essas 

práticas contribuem para a criança reconhecer-se 

como sujeito ativo, capaz de tomar decisões, 

expressar opiniões e respeitar os outros. Assim, 

a identidade e a autonomia não são 

compreendidas como características inatas, mas 

como processos que se constroem 

historicamente nas interações sociais.

1 Graduação em Pedagogia pela Universidade Nove de Julho, UNINOVE; Especialista em Educação Infantil com Abordagem Pikler e 
Psicomotricidade pela Faculdade Phorte; Professora de Educação Infantil, PEI na Prefeitura Municipal de São Paulo, SME, PMSP.
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A pedagogia contemporânea tem 

enfatizado a importância de uma abordagem que 

valorize o protagonismo infantil, promovendo 

práticas educativas que considerem a criança como 

um sujeito de direitos, competente e capaz de agir 

no mundo. Essa perspectiva rompe com uma visão 

tradicional e passiva da infância, apontando para a 

necessidade de criar contextos pedagógicos que 

estimulem a liberdade com responsabilidade, a 

escuta sensível e a convivência democrática.

No entanto, diversos desafios ainda 

persistem nas instituições de Educação Infantil, 

dificultando a efetivação de práticas que 

realmente contribuam para o desenvolvimento da 

identidade e da autonomia das crianças. Entre 

eles, destacam-se a formação insuficiente dos 

profissionais, a estrutura física inadequada, a 

pressão por resultados imediatos e a manutenção 

de práticas pedagógicas autoritárias e 

descontextualizadas. Esses obstáculos 

comprometem o pleno exercício da infância e a 

construção de um ambiente educacional inclusivo 

e respeitoso.

A discussão proposta neste artigo se 

justifica pela necessidade de aprofundar o 

entendimento sobre o papel das práticas sociais na 

formação da criança, especialmente diante dos 

avanços das políticas públicas e dos debates 

teóricos no campo da Educação Infantil. 

Compreender como essas práticas podem 

favorecer o desenvolvimento da identidade e da 

autonomia é essencial para qualificar o trabalho 

pedagógico e assegurar os direitos das crianças à 

convivência, ao brincar e à participação.

A metodologia adotada neste estudo 

baseia-se em uma revisão bibliográfica, com foco 

em autores que dialogam com os pressupostos da 

abordagem sociointeracionista, como Vygotsky, 

Wallon e outros estudiosos da infância e da 

educação. Foram selecionadas produções 

acadêmicas, artigos científicos, documentos legais 

e referenciais curriculares que tratam do tema, 

com o objetivo de analisar criticamente as 

contribuições teóricas e práticas existentes.

O objetivo geral deste artigo é analisar 

como as práticas sociais vivenciadas na Educação 

Infantil contribuem para a formação da 

identidade e da autonomia das crianças. Como 

objetivos específicos, busca-se: (1) compreender 

os conceitos de identidade e autonomia na 

infância; (2) identificar práticas pedagógicas que 

favoreçam esses aspectos do desenvolvimento; e 

(3) refletir sobre os desafios e possibilidades 

presentes no cotidiano das instituições de 

Educação Infantil.

O PAPEL DAS PRÁTICAS SOCIAIS NA 
FORMAÇÃO DA IDENTIDADE E AUTONOMIA 
DA CRIANÇA NA EDUCAÇÃO INFANTIL

O desenvolvimento da identidade infantil 

é compreendido, na perspectiva sociocultural, 

como um processo dinâmico, contínuo e 

relacional. Vygotsky (2001) defende que as 

funções psicológicas superiores se desenvolvem 

primeiramente no plano social, para depois se 

internalizarem no plano individual. Assim, o 

ambiente cultural e as interações sociais 

exercem papel determinante na construção da 

identidade da criança.

A Educação Infantil, nesse contexto, 

apresenta-se como um espaço privilegiado para 

a vivência de práticas sociais que estimulam a 

construção do “eu” e a percepção do outro. As 

interações com adultos e com os pares são 

mediadas por atividades significativas, como o 

brincar, o diálogo e a participação em situações 

cotidianas, que possibilitam à criança afirmar sua 

identidade de maneira singular e socialmente 

situada.

O brincar assume papel central nesse 

processo. Para Vygotsky (1991), o brinquedo 

permite à criança a criação de uma zona de 

desenvolvimento proximal, pois ela atua além do 

seu comportamento cotidiano, experimentando 

novas formas de ser e de agir. Na brincadeira 

simbólica, a criança incorpora papéis, 

experimenta regras sociais e negocia 

significados, o que contribui para o 

fortalecimento de sua autonomia e da 

construção da identidade.

A identidade, portanto, não é algo 

pronto ou inato, mas se constitui ao longo do 
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tempo, nas relações que a criança estabelece 

com o mundo. Segundo Kramer (2007), a 

identidade infantil é construída na interação com 

os outros e mediada por valores culturais, 

crenças e práticas sociais. É na vivência coletiva, 

nas experiências compartilhadas, que a criança se 

reconhece como sujeito pertencente a um grupo 

e ao mesmo tempo como indivíduo com 

características próprias.

Da mesma forma, a autonomia é vista 

como uma construção que se dá na prática social. 

A criança aprende a tomar decisões, resolver 

conflitos e expressar opiniões ao participar 

ativamente das dinâmicas do grupo. De acordo 

com Oliveira (2012), a autonomia infantil se 

desenvolve quando o ambiente proporciona 

segurança emocional, liberdade com 

responsabilidade e escuta atenta às necessidades 

e desejos da criança.

O educador tem papel fundamental nesse 

processo, atuando como mediador das relações 

sociais e incentivador da participação ativa da 

criança. Para Barbosa e Horn (2008), o professor 

deve promover experiências que estimulem a 

iniciativa, a criatividade e o protagonismo infantil, 

respeitando os tempos, ritmos e interesses de 

cada criança. Esse tipo de postura favorece o 

desenvolvimento da identidade pessoal e da 

autonomia intelectual e emocional.

As práticas sociais, quando 

intencionalmente planejadas e conduzidas com 

base em uma perspectiva pedagógica crítica e 

reflexiva, promovem um ambiente de 

aprendizagem cooperativa e democrática. Nesse 

sentido, o currículo da Educação Infantil deve 

valorizar a experiência, a escuta e a participação 

das crianças em projetos e atividades que façam 

sentido para elas e para o grupo.

Segundo Sarmento (2004), é na interação 

com a cultura e com os diferentes contextos 

sociais que a criança constrói sua subjetividade. 

Assim, é necessário que as práticas pedagógicas 

reconheçam e valorizem a diversidade, as 

histórias de vida, as linguagens e os modos de ser 

das crianças, contribuindo para uma formação 

integral e significativa.

A construção da autonomia também está 

diretamente relacionada à forma como o 

ambiente escolar é organizado. Um espaço 

acolhedor, acessível e estimulante, aliado a 

relações afetivas respeitosas, favorece a tomada 

de iniciativas e o exercício da liberdade com 

responsabilidade. Como destaca Kishimoto 

(2010), ambientes ricos em possibilidades 

promovem a ação, a exploração e a descoberta 

por parte da criança.

Outro aspecto importante diz respeito à 

valorização das múltiplas linguagens da infância. 

Através da música, do desenho, da dança, do 

teatro e da expressão corporal, as crianças 

comunicam seus sentimentos, desejos e visões de 

mundo. Essas expressões simbólicas são formas 

legítimas de construção de identidade e exercício 

da autonomia, devendo ser incorporadas 

intencionalmente ao cotidiano escolar.

A participação da criança nas decisões do 

grupo também é um indicador de práticas 

pedagógicas que respeitam sua autonomia. 

Quando ouvida, quando tem seus sentimentos e 

opiniões considerados, a criança desenvolve a 

autoconfiança e aprende a conviver 

democraticamente. Para Rinaldi (2006), o 

reconhecimento da criança como sujeito de 

direitos e de linguagem é condição essencial para 

a construção de um ambiente educativo 

verdadeiramente formador.

É preciso destacar, ainda, a importância 

da articulação entre a escola e a família no 

processo de formação da identidade e da 

autonomia. A parceria entre esses dois contextos 

favorece a construção de vínculos afetivos, a 

continuidade das experiências e a segurança 

emocional necessária para o desenvolvimento 

pleno da criança.

A legislação brasileira também oferece 

respaldo para esse entendimento. As Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educação Infantil 

(BRASIL, 2009) estabelecem que a educação das 

crianças deve ocorrer em contextos que 

garantam experiências que promovam o 

desenvolvimento da identidade e da autonomia 

como direitos fundamentais.
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No plano teórico, a abordagem histórico-

cultural oferece uma base sólida para compreender 

como o sujeito se constitui na relação com o outro e 

com o mundo. Autores como Valsiner (2000) e 

Rogoff (2005) ressaltam que a cultura não é apenas 

o pano de fundo do desenvolvimento, mas o 

próprio processo pelo qual a criança constrói sua 

identidade e se torna autônoma.

A escola, portanto, deve assumir o 

compromisso ético e político de promover 

práticas sociais que respeitem e valorizem as 

crianças como sujeitos ativos, criativos e 

competentes. Esse compromisso passa por uma 

formação docente contínua, por uma gestão 

democrática e pela construção de um projeto 

pedagógico que tenha como princípio a escuta 

sensível e a participação efetiva das crianças.

Conclui-se que as práticas sociais 

desenvolvidas na Educação Infantil têm papel 

central na formação da identidade e da 

autonomia das crianças. Elas oferecem 

oportunidades para que a criança se reconheça 

como sujeito singular e, ao mesmo tempo, 

integrante de uma coletividade, desenvolvendo 

competências essenciais para sua vida pessoal, 

social e cidadã.

IDENTIDADE E AUTONOMIA NA INFÂNCIA: 
FUNDAMENTOS TEÓRICOS E PRÁTICAS 
PEDAGÓGICAS

A identidade infantil é uma construção 

progressiva e relacional, que se forma a partir 

das experiências vividas pela criança em 

diferentes contextos sociais e culturais. Essa 

construção envolve aspectos físicos, emocionais, 

sociais e históricos, sendo atravessada pelas 

interações familiares, escolares e comunitárias 

(BRASIL, 2010). A criança se forma como sujeito a 

partir da maneira como é reconhecida pelos 

outros e como se reconhece nessas interações.

Segundo Vygotsky (2001), a identidade 

não é algo dado, mas algo que se constitui na 

relação com o outro e com o meio. A 

internalização das experiências sociais possibilita 

à criança apropriar-se de signos e significados 

culturais, formando uma imagem de si e do 

mundo. Esse processo é essencialmente 

dialógico e mediado, em que a linguagem 

assume papel estruturante.

A abordagem histórico-cultural entende 

o sujeito como produto e produtor da cultura, e 

isso se reflete na maneira como a criança 

constrói sua identidade. Valsiner (2000) reforça 

que o desenvolvimento do self ocorre na 

articulação entre as experiências internas e os 

significados culturais externos, sendo a criança 

ativa nesse processo.

Outro aspecto fundamental é a 

autonomia. Esta se refere à capacidade da 

criança de tomar decisões, agir com 

responsabilidade e posicionar-se diante das 

situações cotidianas (PIAGET, 1997). Para Piaget, 

a autonomia moral, em contraposição à 

heteronomia, é desenvolvida quando a criança 

compreende as regras como construções 

coletivas, e não como imposições externas.

A autonomia na infância deve ser 

compreendida não apenas como independência 

física, mas também como capacidade de pensar e 

agir por si, com base em valores e em relações 

éticas (OLIVEIRA, 2012). Isso envolve decisões 

conscientes, autorregulação, respeito ao outro e 

reconhecimento de direitos e deveres.

A Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC) reconhece a identidade e a autonomia 

como direitos fundamentais da criança na 

Educação Infantil, indicando que as práticas 

pedagógicas devem garantir vivências que 

fortaleçam essas dimensões (BRASIL, 2017). 

Portanto, o desenvolvimento de ambas deve ser 

um eixo estruturante do trabalho pedagógico.

A formação da identidade e da 

autonomia está fortemente associada às 

interações e às práticas sociais do cotidiano 

escolar. O contato com os colegas, os 

professores, os objetos culturais e os espaços 

físicos influencia diretamente a forma como a 

criança se percebe e age no mundo (KRAMER, 

2007). O ambiente escolar deve ser entendido 

como um espaço de construção de significados e 

de subjetividades.
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A escuta ativa, o acolhimento das ideias 

infantis e a valorização das narrativas pessoais 

são estratégias importantes para fortalecer a 

identidade das crianças. Segundo Barbosa e Horn 

(2008), quando a criança é reconhecida como 

alguém que tem o que dizer e cuja fala é 

considerada, ela se sente pertencente e 

valorizada, o que fortalece sua autoimagem.

A mediação do adulto é essencial para 

garantir condições adequadas ao 

desenvolvimento da identidade e da autonomia. 

Vygotsky (2001) defende que o desenvolvimento 

potencial da criança é alcançado com o apoio de 

um adulto ou de um par mais experiente, por 

meio da zona de desenvolvimento proximal. Isso 

significa que a autonomia se desenvolve em 

processo, a partir da convivência com o outro.

Ainda sobre o papel do educador, é 

necessário que ele promova situações que exijam 

da criança reflexão, tomada de decisão, 

resolução de conflitos e participação ativa no 

grupo. Essas situações devem ser planejadas de 

modo a respeitar os interesses, ritmos e modos 

de ser da criança (BARBOSA; HORN, 2008).

Uma prática pedagógica significativa 

para o desenvolvimento da autonomia é o 

brincar. De acordo com Vygotsky (1991), a 

brincadeira de faz-de-conta permite à criança 

operar em um nível superior ao de seu 

desenvolvimento real, antecipando 

comportamentos e tomando decisões simbólicas 

que impactam diretamente sua capacidade de 

agir no mundo real.

Além do brincar, a organização do 

ambiente também influencia o desenvolvimento 

da identidade e da autonomia. Kishimoto (2010) 

afirma que ambientes que oferecem variedade 

de materiais, liberdade de movimento e 

possibilidade de escolha promovem a 

exploração, a iniciativa e a criatividade.

Práticas de autocuidado, como vestir-se, 

alimentar-se e cuidar de objetos pessoais, 

quando estimuladas de forma respeitosa, 

também são fundamentais para o exercício da 

autonomia. Segundo Oliveira (2012), essas ações 

reforçam a confiança da criança em suas próprias 

capacidades.

A participação da criança na construção 

de regras e combinados coletivos é outra 

estratégia pedagógica que contribui para o 

fortalecimento da autonomia moral. Piaget 

(1997) considera que a moral autônoma surge 

quando a criança compreende o sentido das 

regras e contribui para sua elaboração.

Projetos pedagógicos baseados nos 

interesses das crianças promovem o 

protagonismo e favorecem a construção de uma 

identidade positiva. Quando envolvidas em 

decisões sobre o que e como aprender, as 

crianças sentem-se respeitadas e assumem 

responsabilidade sobre seu processo de 

aprendizagem (RINALDI, 2006).

É importante destacar o papel da 

linguagem como mediadora da construção da 

identidade e da autonomia. Vygotsky (2001) 

aponta que o desenvolvimento do pensamento 

está profundamente ligado à linguagem, que 

permite à criança nomear, organizar e refletir 

sobre suas experiências.

A pluralidade cultural também deve ser 

considerada nas práticas pedagógicas. Sarmento 

(2004) destaca que as culturas infantis são 

múltiplas e influenciadas pelas experiências 

familiares, sociais e regionais. Valorizar essa 

diversidade contribui para a formação de 

identidades mais conscientes e críticas.

A criança, como sujeito de direitos, deve 

ser reconhecida em sua singularidade e em sua 

capacidade de contribuir para a construção 

coletiva do conhecimento. Esse reconhecimento 

é essencial para o desenvolvimento de sua 

autonomia intelectual e social (BRASIL, 2010).

As múltiplas linguagens da infância — 

corporal, plástica, musical, verbal — devem ser 

incorporadas ao cotidiano escolar como formas 

legítimas de expressão da identidade. Rinaldi 

(2006) afirma que essas linguagens são meios 

pelos quais a criança constrói sentido sobre si 

mesma e sobre o mundo.
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A relação com os pares também tem 

papel central nesse processo. O convívio com 

outras crianças permite a negociação de 

significados, o enfrentamento de conflitos e o 

aprendizado de valores como respeito, empatia 

e cooperação (VALSINER, 2000).

A construção da autonomia envolve 

também a capacidade de autorregulação. Isso 

inclui controlar impulsos, planejar ações e lidar 

com frustrações. Essas habilidades são 

desenvolvidas quando a criança tem espaço para 

errar, experimentar e tentar novamente, sem 

julgamentos (OLIVEIRA, 2012).

A escuta sensível por parte dos adultos, a 

valorização das decisões infantis e o respeito à 

singularidade de cada criança são elementos 

fundamentais para práticas pedagógicas que 

promovem a autonomia e a identidade 

(BARBOSA; HORN, 2008).

Por fim, a parceria entre escola e família 

deve ser fortalecida, uma vez que ambos os 

contextos contribuem para o desenvolvimento 

da criança. A construção conjunta de valores e 

expectativas garante maior coerência entre os 

ambientes e fortalece os processos de formação 

do sujeito (ROGOFF, 2005).

Conclui-se que compreender os conceitos 

de identidade e autonomia na infância e 

identificar práticas pedagógicas que os 

favoreçam exige uma postura ética, crítica e 

reflexiva por parte dos educadores. A criança 

deve ser reconhecida como protagonista de sua 

própria história, ativa na construção de seus 

saberes e em constante diálogo com o mundo 

que a cerca.

O PAPEL DO PROFESSOR COMO MEDIADOR 
NO PROCESSO DE CONSTRUÇÃO DA 
IDENTIDADE E AUTONOMIA NA EDUCAÇÃO 
INFANTIL

O professor da Educação Infantil ocupa 

uma posição estratégica na promoção da 

identidade e da autonomia das crianças. Sua 

função vai além da transmissão de conteúdos: 

ele atua como mediador das relações sociais, 

organizador de experiências e facilitador do 

desenvolvimento infantil (OLIVEIRA, 2012). É no 

encontro cotidiano com o educador que a criança 

tem a possibilidade de ser escutada, reconhecida 

e desafiada a pensar e agir sobre o mundo.

A mediação pedagógica exige 

sensibilidade para perceber as potencialidades 

de cada criança e criar situações que permitam a 

expressão de seus sentimentos, opiniões e 

escolhas. Vygotsky (2001) afirma que o adulto é 

responsável por inserir a criança em práticas 

culturais que ela ainda não domina, mas é capaz 

de realizar com apoio. Esse espaço entre o que a 

criança faz sozinha e o que consegue com ajuda é 

a zona de desenvolvimento proximal.

Nesse sentido, o professor não deve 

substituir a ação da criança, mas sim provocar, 

orientar e ampliar suas possibilidades de ação e 

reflexão. A construção da autonomia ocorre de 

maneira gradativa, e o educador precisa 

respeitar esse processo, incentivando a tomada 

de decisão e a participação ativa no cotidiano 

escolar (BARBOSA; HORN, 2008).

O educador também é um modelo ético e 

relacional. Suas atitudes, gestos e palavras são 

observados pelas crianças e constituem 

referência para a formação da identidade. 

Quando age com respeito, escuta e empatia, ele 

contribui para que a criança internalize valores 

semelhantes e construa uma imagem positiva de 

si mesma (KRAMER, 2007).

Além disso, o professor exerce papel 

fundamental na organização do ambiente 

educativo. A disposição dos materiais, o tempo 

das atividades, a estrutura das rotinas e as regras 

de convivência são decisões que influenciam 

diretamente a autonomia infantil (KISHIMOTO, 

2010). Um ambiente rico em estímulos e 

acessível às crianças amplia sua capacidade de 

escolha e experimentação.

O planejamento pedagógico também 

deve incluir propostas que favoreçam a autoria 

da criança. Trabalhar com projetos, brincadeiras 

livres e rodas de conversa são práticas que 

valorizam a voz infantil e estimulam o 

protagonismo. Rinaldi (2006) destaca que 
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escutar as crianças não é apenas ouvi-las, mas 

considerar suas ideias como elementos centrais 

no processo educativo.

A escuta ativa é, portanto, uma 

ferramenta essencial do educador-mediador. Ao 

acolher as manifestações infantis com atenção e 

respeito, o professor demonstra que a criança 

tem um lugar legítimo na construção do 

conhecimento. Isso fortalece sua identidade e a 

convida a assumir responsabilidades sobre suas 

ações (BRASIL, 2017).

Ser mediador também significa intervir 

de forma intencional nas interações entre as 

crianças. Os conflitos, por exemplo, devem ser 

vistos como oportunidades de aprendizado ético 

e emocional. Com apoio do professor, as crianças 

aprendem a negociar, argumentar e respeitar o 

ponto de vista do outro (PIAGET, 1997).

A construção da identidade passa ainda 

pela valorização da história, da cultura e das 

experiências de cada criança. O professor deve 

estar atento às múltiplas formas de ser e estar 

no mundo, acolhendo a diversidade e 

combatendo estereótipos. Sarmento (2004) 

lembra que a infância não é única, mas plural, e 

deve ser reconhecida em sua heterogeneidade.

A promoção da autonomia exige que o 

professor compartilhe com a criança parte do 

poder de decisão. Isso não significa ausência de 

limites, mas construção coletiva de regras e 

objetivos. Oliveira (2012) enfatiza que autonomia 

se fortalece quando a criança se sente 

responsável por suas escolhas e aprende a lidar 

com as consequências.

É fundamental que o professor 

reconheça o erro como parte do processo de 

aprendizagem. Ao invés de punir ou corrigir 

imediatamente, o educador-mediador deve 

provocar a reflexão, encorajando a criança a 

tentar novamente. Essa postura desenvolve a 

confiança e a perseverança, pilares da autonomia 

(VYGOTSKY, 2001).

Outro aspecto relevante é o uso da 

linguagem como ferramenta de mediação. A 

maneira como o professor se comunica — 

escutando, nomeando emoções, propondo 

hipóteses — influencia diretamente a construção 

do pensamento infantil. A linguagem não apenas 

expressa, mas também forma a identidade 

(BRUNER, 2001).

A intencionalidade educativa também 

está presente nas escolhas didáticas do 

professor. Trabalhar com temas significativos, 

valorizar a cultura da criança e estabelecer 

vínculos afetivos são ações que fortalecem o 

sentimento de pertencimento e a autoestima 

(KRAMER, 2007).

O professor deve conhecer 

profundamente o desenvolvimento infantil para 

propor desafios coerentes com o nível de cada 

criança. Um bom mediador observa, registra e 

interpreta os sinais emitidos pelas crianças, 

adaptando sua prática de acordo com suas 

necessidades e interesses (ROGOFF, 2005).

A formação contínua dos professores é 

essencial para que possam exercer plenamente 

essa mediação. Refletir sobre sua prática, 

dialogar com colegas e atualizar-se teoricamente 

são atitudes que contribuem para uma 

pedagogia da escuta, da cooperação e da 

liberdade (BARBOSA; HORN, 2008).

É importante destacar que o educador 

também precisa ser apoiado por uma gestão 

escolar democrática, que valorize o trabalho 

pedagógico e promova espaços de discussão 

coletiva. A mediação exige tempo, sensibilidade 

e intencionalidade, e isso só é possível em 

contextos institucionais que respeitam o tempo 

da infância.

A mediação docente não se limita à sala 

de aula. Envolve também o relacionamento com 

as famílias, promovendo uma aliança educativa 

baseada na confiança e no diálogo. Essa parceria 

amplia a compreensão sobre a criança e fortalece 

os vínculos afetivos, essenciais para o 

desenvolvimento de sua identidade (ROGOFF, 

2005).

A observação é uma das principais 

ferramentas do professor-mediador. Ao observar 

atentamente o brincar, o discurso e as ações das 
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crianças, o educador recolhe informações 

valiosas para compreender como elas constroem 

sentidos sobre si e sobre o mundo (OLIVEIRA, 

2012).

O respeito aos tempos e aos modos 

próprios da infância é um princípio ético da 

mediação pedagógica. Pressionar a criança para 

atingir metas adultocêntricas compromete seu 

desenvolvimento emocional e reduz sua 

capacidade de agir com autonomia (KISHIMOTO, 

2010).

A escuta e a mediação não são neutras; 

envolvem escolhas pedagógicas, concepções de 

infância e compromissos políticos. Acreditar na 

capacidade da criança de pensar, decidir e se 

expressar é um posicionamento que transforma 

a prática e o ambiente escolar (RINALDI, 2006).

Quando bem exercida, a mediação 

pedagógica promove aprendizagens 

significativas, fortalece a identidade pessoal e 

social da criança, e contribui para o 

desenvolvimento de uma autonomia ética, 

consciente e solidária. Essa é a base para a 

formação de sujeitos críticos e participantes.

O professor mediador, portanto, é 

aquele que enxerga a criança como sujeito de 

direitos, respeita suas expressões, acolhe sua 

história e propõe desafios que a ajudem a 

crescer. Seu papel é essencial na constituição de 

uma Educação Infantil humanizadora, 

democrática e inclusiva.

Conclui-se que o papel do professor 

como mediador é central no processo de 

formação da identidade e da autonomia na 

infância. Sua prática deve ser fundamentada em 

valores como respeito, escuta, participação e 

confiança nas potencialidades das crianças, 

promovendo ambientes educativos onde elas 

possam ser protagonistas de suas próprias 

histórias.

A análise dos dados evidencia que a 

construção da identidade e da autonomia na 

infância não ocorre de forma espontânea ou 

isolada, mas é profundamente influenciada pelas 

experiências sociais e pelas práticas pedagógicas 

oferecidas no cotidiano escolar. As interações 

entre crianças, professores e ambiente físico 

compõem um cenário dinâmico, no qual cada 

elemento contribui ativamente para o 

desenvolvimento subjetivo e social do sujeito 

infantil. Observa-se que a criança é tanto um ser 

em formação quanto um agente capaz de 

interagir com o meio e atribuir significados às 

suas vivências.

Percebe-se também que as práticas 

pedagógicas que valorizam a escuta, a escolha e 

a participação da criança são mais eficazes na 

promoção da autonomia e no fortalecimento de 

uma identidade positiva. Atividades que 

envolvem tomada de decisão, resolução de 

conflitos e protagonismo geram maior 

engajamento, autoestima e responsabilidade por 

parte das crianças. Por outro lado, ambientes 

escolarizados que priorizam a obediência passiva 

e a reprodução de comportamentos 

padronizados tendem a inibir a criatividade, a 

expressão e a iniciativa, limitando o processo de 

construção do “eu”.

Ao discutir o papel do professor, nota-se 

que sua atuação como mediador é central para a 

articulação entre o contexto social e o 

desenvolvimento individual da criança. 

Educadores que adotam uma postura sensível e 

reflexiva conseguem transformar situações 

cotidianas em oportunidades pedagógicas 

significativas. A maneira como o professor 

organiza o espaço, propõe atividades, intervém 

nas interações e valida as expressões infantis 

tem impacto direto na forma como a criança se 

percebe e se posiciona no grupo. Essa mediação 

eficaz não se resume a ações pontuais, mas se 

materializa em uma cultura pedagógica que 

reconhece a infância como tempo de direitos, 

descobertas e construção de sentido.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Esta pesquisa caracteriza-se como de 

natureza qualitativa, com abordagem 

exploratória e descritiva, fundamentada em 

revisão teórica de base bibliográfica e 

documental. O estudo foi desenvolvido com o 
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propósito de compreender como as práticas 

sociais presentes na Educação Infantil 

influenciam a formação da identidade e da 

autonomia da criança, destacando o papel dos 

ambientes educativos, das relações interpessoais 

e das mediações pedagógicas.

A escolha pela abordagem qualitativa 

justifica-se pela complexidade do objeto de 

estudo, que envolve dimensões subjetivas, 

culturais e contextuais, exigindo uma análise 

interpretativa e crítica das práticas educativas e 

dos processos de desenvolvimento infantil. 

Assim, buscou-se interpretar e refletir sobre as 

contribuições das interações sociais para a 

construção da identidade e autonomia no âmbito 

da Educação Infantil.

A investigação fundamentou-se na 

análise de produções acadêmicas recentes, tais 

como livros, artigos científicos, teses e 

dissertações, provenientes de fontes confiáveis e 

atualizadas, que abordam as temáticas da 

formação da identidade, autonomia infantil, 

práticas pedagógicas e mediação docente na 

Educação Infantil. Foram adotados como 

referenciais teórico-metodológicos autores 

como Vygotsky (2001), que enfatiza o papel das 

práticas sociais no desenvolvimento cognitivo e 

social; Kishimoto (2010), que discute a autonomia 

e o brincar no contexto escolar; e Kramer (2007), 

que aborda a construção da identidade na 

infância a partir das relações sociais.

Para a organização da análise, foram 

selecionados documentos normativos, como a 

Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2017), 

que orienta as práticas educativas na Educação 

Infantil, bem como estudos especializados que 

discutem a importância das práticas sociais e da 

mediação pedagógica para o desenvolvimento 

infantil. Os materiais pesquisados foram 

sistematizados em categorias temáticas como 

práticas sociais e identidade, autonomia na 

infância, mediação do professor e ambiente 

educativo.

Além das fontes bibliográficas, foram 

consultados materiais complementares, 

incluindo vídeos e relatos de experiências 

pedagógicas que ilustram a aplicação das teorias 

no cotidiano da Educação Infantil. O conjunto 

dessas fontes possibilitou uma análise 

aprofundada das dimensões envolvidas na 

formação da identidade e autonomia da criança 

por meio das práticas sociais.

Os resultados apontam que as práticas 

sociais na Educação Infantil transcendem o 

aspecto educativo formal, constituindo-se em 

espaços de interação, reconhecimento e 

construção da subjetividade infantil. Observa-se 

que o ambiente pedagógico, aliado à mediação 

qualificada do professor, favorece o 

desenvolvimento da autonomia e fortalece a 

identidade das crianças, possibilitando-lhes 

participação ativa no processo de aprendizagem.

Todavia, o estudo também evidencia 

desafios relacionados à formação dos 

profissionais da Educação Infantil, que muitas 

vezes carecem de preparo específico para atuar 

como mediadores eficazes e para valorizar a 

criança como sujeito autônomo e portador de 

identidade singular. Essas lacunas impactam 

diretamente a qualidade das práticas sociais no 

contexto educativo.

Dessa forma, esta pesquisa contribui 

para o entendimento da importância das práticas 

sociais na constituição da identidade e 

autonomia infantil, ressaltando a necessidade de 

políticas públicas e programas de formação que 

ampliem a qualificação dos educadores, 

promovendo uma educação infantil centrada no 

respeito à criança como sujeito ativo de seu 

desenvolvimento.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As práticas sociais na Educação Infantil 

desempenham papel fundamental na formação 

da identidade e no desenvolvimento da 

autonomia da criança, configurando-se como 

espaços privilegiados de interação, aprendizado 

e construção subjetiva. Através das relações 

estabelecidas no ambiente educativo, as crianças 

vivenciam experiências que contribuem para o 

reconhecimento de si mesmas e para a ampliação 

de sua capacidade de agir de forma 
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independente e consciente. Essa dimensão 

relacional é essencial para a construção de 

sujeitos autônomos e socialmente inseridos.

Entretanto, os desafios identificados, 

especialmente no que diz respeito à formação e 

atuação dos profissionais da educação, 

evidenciam a necessidade de investimentos 

contínuos em políticas públicas e programas de 

capacitação docente que valorizem a mediação 

pedagógica e o respeito à diversidade infantil. O 

reconhecimento da criança como protagonista 

do processo educativo deve nortear as práticas 

institucionais, garantindo ambientes inclusivos, 

acolhedores e estimulantes para o seu pleno 

desenvolvimento.

Por fim, este estudo reforça a 

importância de se compreender a educação 

infantil não apenas como transmissão de 

conteúdos, mas como um processo complexo e 

dinâmico, no qual as práticas sociais são 

fundamentais para a construção da identidade e 

da autonomia. Assim, a valorização dessas 

práticas contribui para a formação de crianças 

mais seguras, críticas e participativas, capazes de 

enfrentar os desafios de uma sociedade em 

constante transformação.
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